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SIEMENS 
MOTORES, TRANSFORMADO

RES, GRUPOS BOMBA. 

IMstribuldos por : 

COMERCIAL ELÉCTRICA 

CERaNA, S.A. 
Ronda Fernando Puig, 15 
Teléfono 20 32 04 (2 Uaeas) 
G E R O N A 

FINANCIACIÓN 
DE BIENES DE EQUIPO 

CENTRAL GERUNDENSE^DE CRÉDITO, S. A. 

S. Juan Bautista de la Salle; 8, entlo. — GERONA 

D I A L O G A ]V D O DelegoGión Provinciol de Trobojo 
Con J. Casellas Sureda, al retorno Hormas sobre fiestas 

de sus vacaciones, en que 
ha visitado el norte de Europa 

París, Bruselas, Holanda, Alemania, Dinamarca, Suecia 
y Noruega, con algunas de sus características 

t a B i r a v a t a n t o s de l n o r t e d « 
E u r o p a , t a m b i é n los d e a q u i , 

H B H S 0 H H H H H H13 H B El B B Q 

NUEVA CONFIGURACIÓN DEL 
SERVICIO TELEFÓNICO EN 

GERONA 

IMPLANTACIÓN DEL ÁREA URBANA DE LA CAPITAL, SUS 
DISTRITOS PERIFÉRICOS Y LOS DISTRITOS REGULARES 

NÚMEROS 1764 Y 1765 

Como ya se anunció, ha,comenzado a aplicarse, de forma sucesiva, la 
nueva configuración territorial del servicio telefónico en la provincia 
de Gerona, que comprenderá: 

EL ÁREA URBANA 
4 DISTRITOS PERIFÉRICOS 

12 DISTRITOS REGULARES 

A partir del día 30 ha quedado implantada el Área Urbana de Gerona, 
constituida por las Céntrales de San Francisco, Puente Mayor, Perelló, 
Aiguaviva, Estañol y La Crehueta (T. P. R.). 

Las comunicaciones entre dichas centrales se establecen a razón de un 
paso de contador. 

Igualmente, coíno coiasepuencia de la implantación del Área Urbana de 
Gerona, se hati constituido eA torno a la misma los siguientes Distritos 
Periféricos, que comprenden los centros^ qué se Jijidicati: 

* 171 í?fAmer,Anglés, Bescano, Bruñóla, Canet de Adri, 
Llora,.Osor, Planas, Las, San Esteban de Llema-

_ na, San Felíu de Bailarols, San Gregorio, San 
'Martín dé Liern^^^ 
j SelleÉa de Ter. 

* 1712 Batiólas, Besalu, Cornelia de Terri,Crespia, Es-
pchella, Maya dé Mbncal, San Miguel de Camp-
majbr, Sériñá, Palol de Rebardit. 

* 1713 Bordils, Celrá, Gerviá de Ter, Flassa, Juyá, Ma-
dremaña, Medina, La Peira, San Juan MoUet, 

oicSan Martivell, Viiádemuls, Viladeséns, 

* 1714 Caldas de Malavellá, CampUonch, Cassa de la 
Selva, Fornells de la Selva, Llanibillas, Quart, 

, iliudellots de la Selva, San Andrés Salou,VilG-
yí de Óüar. 

Entre localidades de, vin mismo Distrito se ^upriíjie el régimen de con
ferencia interurbana y, por tanto, sus comunicaciones se tarifican a 
razón de un paso de contador. 

La tarifa de las comunicaciones entre los teléfonos situados en dichos 
Distritos y los del Aréa Urbana de Gerona, y .viceversa, se reduce, 
como mínimo, en un'37,5 por ciento. . 

Igual reducción se aplica a las comunicaciones entre Distritos limítíofes. 
Asimismo, a partir del día 30, se constituyen los Distritos Regulares 
siguientes: _ • 

* 1764 Cólera, Llansá, Port-Bou, Puerto de la Selva,' 
''**^elva de Mar, Váll de Santa Cteo. 

* 1765,Argelaguer, Baget, Bas, Castellfullit de la Roca, 
Juanetas, Mieras, Montagut, Oix, Olot, La Pina, 

"-i-ás Presas, Riudaura, San Jaime de Llerca, San 
;-Miguel Sacot, San Privat de Bas, Sant Joan Les 

Fonts, Santa Pau, Tortellá, Valí de Vianya, 

También entre las loclto^ades de un mismo Distrito Regular se supri
me el régimen de coriferencia interurbana, y, por consiguiente, sus 
comunicaciones se tarifíĵ ân a razón de un paso de contador. 

De la misma foxma, y, al igual que en las Áreas Urbanas y Distritos 
Periféricos, las tarifas de comunicaciones interurbanas que se celebren 
todos los días entre 1»R'20 horas y las 8 de la mañana siguiente, los 
sábados desde las 14 'horas y la totalidad de los domingos y festivos 
de ámbito nacional, serán el 50 por ciento que las del resto de los 
días y horas de la semana. 

Todos los abonados recibirán un folleto explicativo de esta nueva con
figuración, así como del servicio telefónico en general y de las respec
tivas tarifas, *̂'-

de carácter laboral 
E n v i r t u d d e r e so luc ión de la Di recc ión G e n e r a l d e Trabajo, 

d i c t a d a p a r a a p l i c a c i ó n del a r t í c u l o 3.° del Dec re to de 7 de febre
ro de 1958, po r el q u e se d i c t a b a n n o r m a s c o m p l e m e n t a r i a s en 
r e l ac ión con el c a l e n d a r i o de f ies tas , p r o c e d e q u e t o d o s aquellos 
A y u n t a m i e n t o s que e s t i m e n c o n v e n i e n t e el r e c o n o c i m i e n t o oficial 
d e f e s t iv idades c ív icas y re l ig iosas t r a d i c i o n a l m e n t e observadas 
en la loca l idad , se d i r i j a n a la De l egac ión de T r a b a j o , por todo 
e¡ d ía 30 de o c t u b r e p r ó x i m o , a c o m p a ñ a n d o a la pet ic ión, el 
ac i i e rdo d e la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l y c u a n t o s d o c u m e n t o s es
t i m e n c o n v e n i e n t e s p a r a a v a l a r su sol ic i tud, que d e b e r á ajustarse 
a l a s s i g u i e n t e s p r e s c r i p c i o n e s : 

1.° — E n c a d a u n a de las f i es tas que se p r o p o n g a deberán 
e spec i f i ca r se el á m b i t o t e r r i t o r i a l a que a f e c t a n y d i a s de la se
m a n a e n q u e c a e n e n 1973, c u i d a n d o e s p e c i a l m e n t e de n o omltlt 
t a l e s d a t o s r e spec to de las f i es tas móvi les , q u e n o d e b e r á n men
c i o n a r s e t a n solo, por e j emp lo , « S e g u n d o m i é r c o l e s después de 

^ „ ^„^ v . ^ . j ^ . t,^^„ oc >̂=o_ '9- P a s c u a de Pen t ecos t é s» , «Mar t e s s i g u i e n t e s a l C o r p u s Christls, 
q u e a d e m á s de l a s p e c t o t u - p£tañ""lás' '"leyes!' 'LOS *policías,"en «Terce r l u n e s de marzo» , e tc . , s ino I n d i c a n d o t a m b i é n expresa--
rfs t ico l a h a a p r o v e c h a d o buena cantidad, van en coches m e n t e el d ía d e l a s e m a n a y m e s e n q u e h a n de ce lebrarse el 
p a r a l a p r o f e s i o n a l , p o r s u patrulla, que, en un momento de - a ñ o 1973. 
c a l i d a d de re lo je ro y j oye ro terminado,^ coinciden en ei lugar 2." — No p r o c e d e f o r m u l a r p r o p u e s t a de f i es tas locales en 
e s t ab l ec ido e n la ca l le S a n t a ^"^ es preciso, como en u n a r e - ¿[¡¿^ q u e c o i n c i d e n con d o m i n g o s o f i es tas l a b o r a l e s genera les , ni 
C l a r a . '*?'*^, 1"^ contemplamos a los "h ip - t a m p o c o de las f ies tas locales que s e a n de p r e c e p t o por disposl-' 

Ayer n o s lo e i | c o n t r a m o s , '̂f̂  f?ip^n ' nv f i f í T " " ^ ^ ^ ' c lon d e la a u t o r i d a d ec les iás t ica , ya q u e e n t a l e s casos dichos 

Desde la belleza del paisaje a los «hippies» 
Si c o n s i d e r a d o s a l t u r i s m o 

c o m o i n t e r c a m b i o d0 Tis i tas , 
es b a s t a c i e r t o p u n t o n a t u r a l 
q u e T i o i e a d o a n u e s t r a Cos* 

o a l g u n o s , se t r a s l a d e n a e s - más exigentes y a veces desceñ
í a s o t r a s n a c i o n e s . tentos, an te determinados proble-

Y e s to es lo q u e h a h e c h o ^oS..._ 
el g e n i n d e n s e 3. Case l l a s S u - - ¿ C i r c u l a c i ó n ? 

r e d a , e n u n a e x c u r s i ó n e n l a -Pues, magnífica. Apenas hay 
guardias que dirijan; pero se r e s -

^ b : ; . Í o n L ° a n , ^ n r g f n d o r y ^ p ^ ! ^ i - - n fes t ivos por ap l i cac ión del Dec re to d e 23 d e diciembre 
c lones e n las q u e h a v i s i t a - zando a salir "hippies" de todos de 1957. 

loE lados. Después, con sirenas, fo- Lo que se h a c e públ ico p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o y cumplí-
eos, etcétera, muy espectacular, m.iento. 

c ía y Noruega . U n a r u t a q u e llegaron varios vehículos de la Po- • • 
p u e d e ca l i f i ca rse d e m o n á r - ' 'cía, que los desalojaron 

y a d e r e t o r n o d e s u s v a c a 

do P a r í s , B ruse l a s , H o l a n d a , 
A l e m a n i a , D i n a m a r c a , S u e -

qu ica . 
-¿Prinjera visita? 

—¿De Noruega? 
—^El paisaje me admiró tanto o 

- P a r í s , con la anécdota de que, " " f que el de Suecia. U n a suce-
habiendo estado ot ras veces, no 
encontrábamos la ent rada . T a m 
bién dificultades p a r a encontrar 
hotel. Pero todo puede hacerse 
por Par ís , que sigue siendo la ciu
dad de siempre.. . 

—¿Después? ' 
—De Bruselas diría que es u n a 

capital císno muchas . Destaca el 
Palacio Real que visitamos... 

—¿Y.. .? 
—Holanda, parándonos en la 

ciudad de Norodón, en la que, en 
tre o t ras cosas hay un museo mí -
ni a tu ra de todo lo importante que 
existe o hay en la nación. Allí es
tá todo resumido y tiene mucho 
éxito t an to p a r a los del país como 
p a r a Iqs visitantes. 

—¿Destacarías? 
—^Varios aspectos. Por ejemplo, 

el paisaje y eñ cuanto a la gente, 
por su educación. Siempre, n a t u 
ralmente, en términos genérales. 
E n Da Haya, donde permanecí 
mos duran te t res días, 
constatar su sentido de disciplina 
y a las siete de la mañana , las 
calles ya se hal lan repletas Cs 
gente que acude al trabajo, t e r 
minando el mismo a las cínfo de 
la ta rde y a part ir de las seis 
apenas se ve nadie en la calle. Se 
van a sus casa, cenar, televisiún. 
Buscan" la vida hogareña. Su n i 
vel de vida es elevado... 

—¿Nota especial? 
—Amsterdam. Dejando de un 

lado el magnífico aspecto monu
menta l de la población, allí se h¿ji 
cóiícentrado todos los "hippies" t e 
Holanda, invadiendo las plazas p ú 
blicas y los parques, que seriaia 
magníficos sin es ta presencia, qué 
les impririM dejadez, ya que mcla -
sso duermen allí en colchonetas y, 
por las noches, encienden la que 
l laman "Vela de la Libertad". 

—¿Sigues? 
^-Sí . Estuvimos en Alemania, 

que podría definirse como paisaje 
espléndido y economía puj ante. . . 

—¿t»aísaje? 
—Si. Es quizá lo más impor tan

te del viaje. Así, por ejemplo, sn. 
Dinamarca pasamos por una sel
va, en la que quedamos impresio
nados por la noche por los aulli
dos lastimeros de las fieras que 
liay en ella. 

—¿Comparables? 
No. El paisaje en Dinamarca 

es magnífico, pero no comparable, 
yü que cada lugar de los visita
dos tiene el suyo con caracter ís
t icas peculiares. Y en cuanto a co-
muiíicaciones, no hay autopistas, 
pero t ienen carre teras que mere 
cen ta l nombre. 

—¿Prosigue? 
—En Dinamarca embarcamos en 

un "ferry" pa ra ir hacía Suecia. 
Viaje bueno, aunque carísimo. P e 
ro vale la í iena p a r a poder con
templar desde el mar , toda la cos
ta. 

—¿Suecia? 
—Pues es diferente incluso en 

el paisaje, muy exuberante, y en 
que nos encontramos con un sol 
espléndido, comentando que ca
lentaba m á s que el nuestro. . . n a 
turalmente , cuando lo hace o sa 
le. Cíente amable y t remendamen
te sencilla... 

—¿Especial? 
—Teníamos programada u n a vi

sita a EstocolmOi p a r a acudir al 
. res taurante "Costa Brava", que . s 

de unos amigos míos de San ta Co
loma de Parnés. Muy bien a tendi 
dos én este lugar que goza de 
jus ta fama. P a r a mí, Eétocoimo 
h a sido lo más bonito que h e vis
to, por su paisaje, luminosidad, 
establecimientos, calles limpias, 
muy cosmopolita, con gentes de 
todas las razas y creencias, pero 
conviviendo pacíficamente.. . 

—¿Caro? 
—^Una cerzeva 50 pesetas y un 

café 30. Y así todo proporclonal-
mente . 

---¿Humano? 
—Hay el- aspecto humano y el 

social. Y se repite en la historia 
aquello i l e que a mayor nivel de 
vida o facilidades, nos volvemos 

s^ón de magníficos paisajes, bellas 
iaoblaclones. 

— ¿Espectáculos? 
—En ellos se presenta todo lo 

creíble e incluso imaginable p a r a 
tina persona. Pero esta libertad en 
todo es casi como un atractivo 
para los forasteros, ya que la gen
te del país no hace caso de ello. 
Casi se repite lo de Perpiñán. . . 

—¿De Noruega? 
—La parte a l ta de Europa es 

admirable también por su paisa-
]?. Todo el viaje fue u n a sucesión 
de magníficos paisajes, bellas po
blaciones y aspectos humanos . . . 

—¿Y el regreso...? 
—Contento. . . pero con sorpresa. 

Por poco mato de un susto a u n a 
mujer a la que habían dicho que 
me había ma tado en un acciden
te Y como las cosas así no van 
solas, a lguna otra sorpresa; pero 
superadas las mismas, o t ra vez 
aquí, representa volver a mi cotí-

pudimos 'li^iio trabajo y en mi lugar h a 
bitual. Las vacaciones h a n te rmi 
nado, y todo sigue igual que a n 
tes. . . 

G. B . 

^̂ ^ rí. R / r E: 
ALICIA Vllf AS, 

en la Sala de Exposiciones 
de la Caja de Pensiones 

para la Vejez y de Ahorros 
Nos encontramos ante una jo

ven y vieja pintora. La parado
ja viene explicada por sus estu
dios en la Escuela de Artes y 
Oficios Artísticos de Barcelona, 
en el taller de Alfredo Figueras, 
en la Escuela Superior de Bellas 
Artes de San Jorge, de la ciu
dad condal, por el Curso de Pin
tura Mural en la Escuela de 
Pintura Mural Contemporánea 
de San Cugat del Valles, por su 

NO SEA C^LVO 
Los Bisoñes y Peluquines que le ofrecemos son los novísiinos 

sistemas italiano "PEUMA" 
El Prótesis francés "NEW - HAIR" plastificado 

el japonés "TOKITO". Raya humana 
Para que Vd. pueda bañarse, lavárselo y peinárselo puesto 

Los auténticos deportistas los llevan 
Son creaciones exclusivas con color exacto 

Colocación increíble. Rayas naturales 

LAVADO Y CONSERVACIÓN DE SU BISOÑ*'' 

¡¡CONSÚLTENOS!! ¡¡HAY DIFERENCIA!! 
SALÓN INDIVIDUAL 

París - Barcelona - Madrid 
Concesionario en Gerona: 

PELUQUERÍA SANTOS 
Santa Clara, 44 Teléfono: 20 29 84 

f 

a COMPAÑÍA TELEFÓNICA NACIONAL DE ESPAÑA ••*'•'"'• • 

BBBBEIHBEElElElBHBEiaEiEl i «UB SUMÍS» 

lEfE COMPRAS A 6ANADER0S 
Para Cataluña 

PRECISA CONTRATAR INDUSTRIA AGRÍCOLA SITUADA EN 
BARCELONA 

VALORAMOS: 
— Experiencia en el t rato con los ganaderos de la Región 

Catalana, bien sea en la compra (leche u otros p ro 
ductos) o en la venta (piensos compuestos, etc.). 

— Estudios mínimos a un equivalente de Bachiller ele
mental . 

— Dotes de mando y organización. 
— Facilidad para relacionarse con otras personas. 
— Hablar catalán. 
— Tra to afable. 
— Perseverancia. 

FUNCIONES: 
— Organizar zonas e itinerarios para las recogidas. 
— Aplicar políticas de precios de acuerdo con calidades 

de recepción. 
— Control y vigilancia del desarrollo de las recogidas. 
— Captación de nuevos ganaderos. 
— Contratación y control de transportistas. 
— Cuidar de que el pago se efectúe por el medio rnás 

rápido y eficaz. 
— Viajará por toda la 'Geografía Catalana especialmente 

por Gerona y Barcelona. 

OFRECEMOS: 
— Puesto estable y de inmediata incorporación. 
— El salario será el adecuado para el puesto, por tanto 

Se estudiarán todas las candidaturas y se retribuirá 
a la persona elegida en consonancia a su valía. 

— Incluido a todos los efectos de la Seguridad Social. 
— Pago de Dietas y Viajes. 

Las personas interesadas, agradeceremos dirijan sus cartas —por 
favor, escritas a mano— en la que nos informen de su historial 
profesional, así como aspiraciones económicas para ocupar el 
puesto al n." 9.052, Balmes, 10. Barcelona (7) - Anuncios Gispert. 

profesorado en el Instituto de 
Enseñanza Media de Figuerai, 
por los premios obtenidos en w 
rías ocasiones y por sus exposl 
clones en Barcelona, Valencia ( 
Figueras. Tiene, pues, en su h» 
ber, esta joven artista, una larga 
y dilatada experiencia protesto-
nal y se nota a la legua con silo 
contemplar sus cuadros que, 
ahora, nos ofrece en la refeit 
da sala. 

Dejando de lado todo este baga
je técnico y artístico que liemos 
querido enumerar para orientar'¿ 
lector, vamos a adentrarnos en Id 
que es olijetivo ú'iico y exclusivo 
de estas líneas, i .¡s cuadros de 
Alicia Viñas son Iicchos así, con 
este expresionismo torturante y casi 
brutal porque la autora prefiere ê  
ta forma de expresión. Nada tenef 
mos que objetar, pues no hay dji-
da que sabe lo que quiere,-a óaúáe 
va y lo que pretende y creemos que 
es sincera hasta el límite de su al
ma impregnada de la tónica rdeó-i 
lógica bastante predominante eii á¡ 
mundo. Y además creemos que to-' 
do artista debe ser testimonio df¡ 
su época y no hay duda que lá; 
nuestra es angustiosa, paradógicaj 
y. hasta cierto punto, resquebraja-i 
da en sus mismos cimientos. Y; 
eso lo expresa, nuestra joven jiin-: 
tora, de mano maestra. Sabe dar,; 
a cada obra, el tono y la compfti 
sición adecuados y los trazos fuoíj 
tes y los temas usados suenan co-i 
mo latigazos para el espíritu que: 
sabe leer su preciado y triste rnen-l 
saje. Pero creemos también, con; 
sinceridad, que entre lo puramente 
anecdótico —cosa que tanto abun
da en pintura, por desgracia— y al-i 
mibarado ya pasado de moda y dj 
" a r t e " puramente ideológico -ali
gar en donde colocaríamos a nues
tra amiga Viñas— hay un términí' 
medio. Este lugar es aquél en el 
que se puede denunciar y protestar 
contra los males que el mundo p» 
dece pero sin dejar de matizar j 
construir una auténtica obra plás
tica. Porque si lo primero se 
antoja viejo y caduco que sólo la 
ignorancia puede hacer subsistir, lo 
segundo resulta más literatura que 
pintura por faltar este soportf 
niástico a que nos referíamos. Pue» 
la pintura no debe .sólo actuar 
sobre la inteligencia para mover la 
vohmtad; debe también influir so-, 
bre la sensibilidad e intentar limar 
sus asperezas y acariciar sus ocul
tos recovecos con la intención de-_ 
mejorarnos en lo posible y ser es
tímulo hacia una vida más liuiM-
na. 

Creemos que Alicia Viñas está 
pasando una época, muy propia de 
la juventud, que considera funda
mental lo ideológico y casi secun
dario todo lo demás. Con los años 
su criterio irá cambiando poco a 
poco y podrá ofrecernos, sin renun-' 
ciar a sus convicciones, una obra-
7Tiás reposado y más sentida soblt 
todo. No le falta, para ello, ni em-; 
puje, ni técnica, ni sentido del rit
mo en el dibujo, en la compósició» 
y en el color. Con lo que expone, 
Í3asta y sobra para darnos cuenls 
que nos hallamos ante una persoía-
iidad artística de excepción. 

COLLDECARRERA, EN U 
SALA MUNICIPAL 

Como en otras ocasiones el pií 
tor no nos ofrece nada nue\4). Sm 
paisajes de siempre y su buen 1*. 
cer y su buen decir con los piñée-
les que, según nuestro pobre cri; 
terio, podría utilizar para obras dm 
mayor enjundia. ¡.Es .una iástiHJSj 
pero es así! Porque Colldecarrral; 
tiene el sentido del color, de la há 
y sabe dar atmósfera a sus ahécdt̂ ^ 
t,as que no tienen otra trascenden-: 
cía que ser esto; puras anécdotas, 

ALEX 

Sitios de Gerona, Los, 1972-10-03, p. 12.
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